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Este é nosso cordel para apresentar 
Pesquisa sobre descentralização 
E numa recente configuração 
Estudo de gênero a figurar 
O conhecimento poder revelar 
Que no Brasil, um Estado federado 
Não se pode mais ser deixado de lado 
Das mulheres, que é o lugar importante 
Na matéria de ciência, relevante 
Participação no descentralizado. 
 
É justo falar numa definição 
Para que todos possam saber falar 
E assim, nesse bojo, poder situar 
Com rumo a uma melhor compreensão 
Do que seria descentralização 
Oficial forma de distribuir 
O poder nacional de fazer fluir 
Para o povo garantir mais equidade 
Gestão pública, voto e fiscalidade 
Do papel das mulheres se discutir. 
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Penso que numa descentralização 
Pode significar a melhoria 
As mulheres ocupando a chefia 
Com mais cargos a sua disposição 
Dando um aumento na participação 
Fortalecendo nacional movimento 
Mulheres capazes com conhecimento 
Unidas, com propósito de inovar 
Para condições de igualdade gerar 
Almejando um futuro sem julgamento. 
 
Também é válido de se inferir  
O contexto duma aproximação  
A mulher deve fazer ocupação 
Nos espaços de decisão se inserir 
Ter voz, se impor, reagir e sugerir 
Poder fazer cobrança aos demais gestores  
Por políticas que tenham seus valores 
Que resolvam seus problemas recorrentes 
P’ra garantir seus direitos inerentes 
Pois não são indivíduos inferiores. 
 
Com a pesquisa em descentralização 
Mecanismos a se aperfeiçoar 
Novas maneiras de gerir e inovar 
Mas é preciso se ter uma noção 
Que gênero é central nessa questão 
Difundir poder, ação equitativa 
Para camada administrativa 
A tal decisão com a força feminina 
Exaltando a liderança e a autoestima 
De uma sociedade participativa. 
 
Gestão avançar, o mundo melhorar 
Descentralização estar no Brasil 
Mulheres a provar que têm bom perfil 
Representatividade conquistar 
E o poder delas vai se consolidar 
Participação feminina haverá 
No Brasil novo cenário surgirá 
As políticas públicas em escala 
Lideranças ocupando sua fala 
Nova governança pública terá. 
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